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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de “RAIMUNDO COVRE”, a Rua “08”, localizada no Loteamento Jardim Ypê.
Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

No mundo existem pessoas que passam por nós e deixam uma mensagem muito clara, que merece ser sempre lembrada como um exemplo a ser seguido. Uma mensagem que não, necessariamente, precisou um dia ser falada para ser totalmente entendida e acolhida com carinho. Viver os valores que tanto pregamos é mais forte do que simplesmente falar sobre eles; e é isso que se trata a mensagem deixada por esse ser singelamente notável.

Raimundo Covre (1932-2012) nos deixou mensagens que, certamente, justificam uma rua ser homenageada com seu nome, para que seus valores não possam somente serem lembrados por seus filhos e netos, como também por todos que ali passem ou frequentem.

Sr. Raimundo chegou ao bairro da Vila Antártica nos anos 70. Com sua sabedoria autodidata de um descendente de italianos vindo da roça, cheio de sonhos e esperança de encontrar ali a tranquilidade de um lar para sua família. Construiu, de próprio punho, sua morada na Rua Luciano Lunardi. Na época, enfrentou diversas dificuldades estruturais no bairro, como a falta de pavimentação, iluminação das ruas, sistema de esgoto mal feito, enfim, foi com muito brio que o Sr. Raimundo exerceu o poder de buscar soluções e reivindicar direitos, sempre pensando na melhoria e bem estar de todos os moradores.

Após sua aposentadoria como metalúrgico, dedicou-se ainda mais à preservação do patrimônio público como o campo de bocha no famoso Estádio Municipal “Campo do Inca”, como também impunha com muito respeito os valores morais e civis aos frequentadores. Era conhecido por todos pela sua cortesia, dignidade e generosidade social. Ele vivia TODOS OS DIAS, inclusive aos domingos, quando mesmo às vezes incompreendido, colocava seu boné e seus óculos de sol e ia pelas ruas do bairro até chegar ao ponto de ônibus em frente ao trevo que cruza duas avenidas do bairro. Ali se instalava por horas exercendo seu papel de cidadão de forma tão natural e sempre com muito bom humor, que para muitos passava desapercebido, mas não, certamente, para aqueles que com ele se informavam sobre as linhas de ônibus, locais e os muitos destinos da cidade de Botucatu.

A mensagem de atenção para com o próximo, ainda que de um completo desconhecido de passagem em uma parada de ônibus, era um dos traços fortes do Sr. Raimundo. Em um âmbito social, isso é, exatamente, o que entendemos por civilidade: o exercício de se colocar à disposição, ao serviço de colaborar com o próximo, ainda que sem interesse nenhum, simplesmente por viver a cidadania mais pura e plena na forma de se relacionar com a cidade e com a mobilidade urbana, pois cada cidadão é no outro o que a cidade é para todos nós.

O nome de uma rua representa justamente a ideia relacionada a comportamentos que denotem tais valores que vão de encontro à cidadania e ao caráter humano. Uma rua cheia de construções e números, que, em verdade, são lares, famílias, histórias; que muitas vezes, extrapolam seus muros para se tornarem histórias de seus bairros, participativas da sua cidade.

Assim como aquele senhor de semblante generoso, repleto de mensagens e valores expressos; cabelos branco e sentado ativamente naquele ponto de ônibus, todos nós estamos de passagem, mas somente ao atingirmos uma certa atitude que passa a ocorrer de forma absolutamente natural e integrada em nossa rotina, é que, como convives que somos, podemos passar de meros passageiros a motoristas de nossos próprios destinos.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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